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INTRODUÇÃO 

 

Este Destaque Rural pretende reflectir sobre a corrida à terra a nível mundial. Quais as razões, 

que objectivos e quem são os actores, qual o destino produtivo de curto prazo e acerca de 

eventuais estratégias geopolíticas a longo prazo. Os limites entre o curto e longo prazos e 

o tipo de utilização, podem-se sobrepor no tempo e as transições de objectivos podem 

acontecer imperceptivelmente. O autor questiona se a corrida à terra não contém estratégias 

de reserva de espaços a muito longo prazo, considerando as estimativas de escassez de 

alimentos e água, de fontes energéticas e as influências políticas e de controle militar. Para 

o efeito, são consideradas as dinâmicas actuais de concessões de grandes áreas para 

determinadas finalidades (florestas, minas, agricultura e turismo/zonas protegidas), e em 

negócios de ilhas existentes na costa moçambicana. 

 

 

MOÇAMBIQUE NA ROTA DO MERCADO TRANSNACIONAL DE TERRA 

 

Os dois mapas abaixo revelam que Moçambique faz parte dos países em que, segundo a 

fonte, vende-se terra para multinacionais e outros países1, não obstante a terra, conforme a 

lei, não poder ser vendida ou de qualquer forma alienada (art.º 3 da lei 19/97 de 1 de 

Outubro). As razões deste mercado são as seguintes: o abastecimento agro-alimentar 

nacional; diversificar fontes de energia renováveis; aceder a fontes de água escassa a longo 

prazo, e de minérios; produzir para exportar no quadro de cadeias de valor com a 

concentração da acumulação no exterior; diversificar opções de investimento frente às 

instabilidades dos mercados financeiros; especular no mercado fundiário, etc. Existem casos, 

em Moçambique, cujas lógicas não correspondem a um mercado de terras de curto prazo, 

mas que, a longo prazo, podem evoluir para a “oficialização” de um mercado de terras 

 
1 Lima, Thiago e Oliveira, Erbenia Lourenço de (2018). Corrida global por terras: os Estados Unidos como alvo? 
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legalizado2. A atribuição de grandes dimensões de terras pode estar relacionada com 

biocombustíveis (açúcar), florestas (madeira, indústria de papel e “negócio do carbono”), 

produção de commodities (algodão, tabaco, cana-de-açúcar, oleaginosas), minas (carvão, 

areias pesadas, rubis, pedras preciosas e ouro) e conservação da biodiversidade (parques 

nacionais com limites sucessivamente alargados concessionados a interesses externos), no 

quadro da possibilidade de África ser o “pulmão” do mundo para “limpar” a contaminação 

a nível global.  

 

Mapa 1 

Mercado de terra no mundo 

 
Fonte: The geography of large-scale land acquisitions: Analyzing socio-ecological patterns of target 

contexts in the global South. Peter Messerli, Markus Giger, Michael B. Dwyer, Thomas Breu, Sandra 

Eckert.3 

 
2 Refere-se aos DUATs em condições de grande assimetria de informação e de pobreza e das formas de 

transmissibilidade da terra. 
3 Journal homepage: www.elsevier.com/locate/apgeog.  
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O mapa global acima fornece uma visão geral das aquisições de terras em grande escala 

documentadas no banco de dados Land Matrix (situação em Abril de 2013), com uma 

precisão espacial de <10 km. Símbolos coloridos indicam o status de negociação desses 

negócios de terras.  

 

Os mapas continentais mais detalhados, também fornecem informações sobre os objectivos 

pretendidos e o tamanho dos negócios. 

 

O mapa abaixo revela que Moçambique é dos países que mais “vende” terra no mundo. Os 

casos “suspeitos” não correspondem a um mercado de terras (venda proibida pela lei), mas 

à atribuição de DUATs, de grandes dimensões, relacionados com biocombustíveis (açúcar), 

florestas, produção de commodities. O mapa abaixo revela que, entre 2000 e 2014, 

Moçambique ocupava o quinto lugar como país alvo de compras transnacionais de terras, 

estando anotados 2.168 mil hectares. 

 

Mapa 2 

Top 10 investidores e países alvo para negócios transnacionais de terra,  

2000 – 2014 

 
Fonte: Land Matrix (apud Harvey (2014), “The complex world of big land deals”, disponível em 

http://ensia.com/features/the-complex-world-of-big-land-deals/. Acedido em 23/02/2022). 

 

“Mais de 83,2 milhões de hectares de terra em países em desenvolvimento foram vendidos 

em grandes transações internacionais desde 2000, segundo estimativa de um relatório do 

 
https://reader.elsevier.com/reader/sd/pii/S0143622814001611?token=A5F424E12D60236DCDF9E3D721217415

B9D18AB118E49B07EF4DB5F60B8C162FC95BD43B9D4CDA3066F698EEC043F33D&originRegion=eu-west-

1&originCreation=20220310063949. 

https://reader.elsevier.com/reader/sd/pii/S0143622814001611?token=A5F424E12D60236DCDF9E3D721217415B9D18AB118E49B07EF4DB5F60B8C162FC95BD43B9D4CDA3066F698EEC043F33D&originRegion=eu-west-1&originCreation=20220310063949.
https://reader.elsevier.com/reader/sd/pii/S0143622814001611?token=A5F424E12D60236DCDF9E3D721217415B9D18AB118E49B07EF4DB5F60B8C162FC95BD43B9D4CDA3066F698EEC043F33D&originRegion=eu-west-1&originCreation=20220310063949.
https://reader.elsevier.com/reader/sd/pii/S0143622814001611?token=A5F424E12D60236DCDF9E3D721217415B9D18AB118E49B07EF4DB5F60B8C162FC95BD43B9D4CDA3066F698EEC043F33D&originRegion=eu-west-1&originCreation=20220310063949.
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projeto Land Matrix, que reúne esforços de uma série de organizações internacionais 

focadas na questão agrária. Pelo menos metade destas transações foi reportada por fontes 

consideradas confiáveis pelo projeto. Segundo o levantamento, a África é o principal alvo 

das aquisições, puxadas pelo aumento nos preços das commodities agrícolas e pela escassez 

de recursos naturais em alguns dos países compradores. Terrenos na Ásia e América Latina 

também estão na rota das compras. Os fins vão desde agricultura e mineração até cultivo 

de madeira e turismo.  

 

No mapa abaixo, é possível observar a evolução das transacções de terra a nível de África, 

que passa a incluir mais países que no mapa anterior. À semelhança do mapa precedente, 

verifica-se que a zona oriental de África, incluindo Moçambique, é onde existe um maior 

mercado de terra. As culturas alimentares, as oleaginosas e as florestas são as commodities 

mais indicadas pelos investidores para produzir nessas áreas”.4 A costa Ocidental de África 

foi também alvo da grande corrida pela terra, sobretudo no período compreendido entre os 

anos 2000-2019. 

 

Mapa 3 

Aquisições de terra em África (2000-2019) 

 
Fonte: Leibik, A. e Wegenast, T. (2020).5  

 
4 https://exame.com/mundo/10-paises-que-estao-comprando-terras-estrangeiras-aos-montes/. Cessado em 

10 de Março de 2021. 
5 Leibik A. e Wegenast T. (2020). “Land deals and social fabrics: the impacts of large-scale land acquisitions on 

social trust in sub-Saharan Africa”. AidDat. Working paper nº 102. Disponível em 

http://landportal.info/landmatrix
https://classic.exame.com/noticias-sobre/africa
https://exame.com/mundo/10-paises-que-estao-comprando-terras-estrangeiras-aos-montes/
https://exame.com/mundo/10-paises-que-estao-comprando-terras-estrangeiras-aos-montes/
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ZONAS PROTEGIDAS 

 

O Governo tem alargado as zonas protegidas, que representam 26% da superfície total do 

país. Aparentemente, as zonas protegidas têm objectivos positivos, como, por exemplo: 

manter a biodiversidade e a protecção da floresta, dos ecossistemas e da vida selvagem; 

aumento da resiliência contra choques ambientais e geração de alguma fonte de 

rendimento de famílias vivendo nessas zonas.  

 

Mapa 4 

Áreas de conservação de Moçambique 

 
                    Fonte: Biofund.6 Acedido a 2 de Março de 2022. 

 
https://www.aiddata.org/publications/land-deals-and-social-fabrics-the-impact-of-large-scale-land-

acquisitions-on-social-trust-in-sub-saharan-africa, Acedido em 14/03/2022. 
6 https://www.biofund.org.mz/mocambique/areas-de-conservacao-de-mocambique/. 

https://www.aiddata.org/publications/land-deals-and-social-fabrics-the-impact-of-large-scale-land-
https://www.aiddata.org/publications/land-deals-and-social-fabrics-the-impact-of-large-scale-land-
https://www.biofund.org.mz/mocambique/areas-de-conservacao-de-mocambique/
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Por outro lado, existem reservas naturais cujo foco é a manutenção da floresta (evitar o 

desmatamento descontrolado), assegurar mais rendimento para as famílias e, finalmente, 

integração no mercado internacional de carbono: “Moçambique acaba de ganhar créditos 

de carbono, 50 milhões de USD, dinheiro que resulta do compromisso do Governo com a 

redução de emissões de gases por redução do desmatamento. A primeira verificação do 

Programa de Gestão Integrada da Paisagem da Zambézia em Moçambique, no âmbito do 

Fundo de Carbono do “Forest Carbon Partnership” (FCPF), foi recentemente concluída com 

a verificação de 2.040.904 de GEE de reduções de emissões7, resultantes de uma melhor 

gestão do desmatamento”.8 

 

Este “novo negócio”, pode integrar-se na estratégia de alguns continentes ou partes de 

continentes, constituírem “reservas ambientais”, dificultando o desenvolvimento e o 

consequente crescimento desigual entre países desenvolvidos e em desenvolvimento. 

 

 

NEGÓCIO DE ILHAS 

 

É sabido que existe um mercado de ilhas na costa índica, dentro das águas territoriais de 

Moçambique. 

 

Apenas, como exemplo, a Ilha do Congo, uma ilha do arquipélago moçambicano das 

Quirimbas, na província de Cabo Delgado, está à venda na internet por 900 mil dólares, mas 

o governo local desconhece e os habitantes estão preocupados9. O Administrador de Palma 

disse que desconhecia a irregularidade. O jornal SAVANA contactou uma fonte bem 

colocada no então Ministério da Terra, Ambiente e Desenvolvimento Rural (MITADER), em 

Maputo, que disse ter conhecimento do assunto e que a sua instituição está a trabalhar com 

vista a neutralizar e desmantelar as redes criminosas por detrás do anúncio estampado na 

internet. O anúncio em causa foi publicado pela companhia International Real Estate 

Listings.10  

 

 
7 O crédito de carbono como unidade de redução dos gases de efeito estufa equivalem a uma tonelada de 

dióxido de carbono, um dos principais GEE. Portanto, a cada tonelada de CO2 não emitida à atmosfera ou 

reduzida gera um crédito de carbono. Os Gases de Efeito Estufa (GEE) ou, em inglês, Greenhouse Gases (GHG) 

são substâncias gasosas naturalmente presentes na atmosfera e que absorvem parte da radiação infravermelha 

emitida pelo Sol e refletida pela superfície terrestre, dificultando o escape desta radiação (calor) para o espaço. 
8 https://cartamz.com/index.php/economia-e-negocios/item/8613-creditos-de-carbono-mocambique-encaixa-

50-milhoes-de-usd-com-programa-de-reducao-de-emissoes-de-carbono-tutelado-por-celso-correia 
9 LUSA, 3 de Julho de 2010. https://www.rtp.pt/noticias/mundo/a-ilha-mocambicana-do-congo-a-venda-na-

internet-esta-no-topo-das-atencoes_n357346. 
10https://macua.blogs.com/moambique_para_todos/2017/10/ilhas-mo%C3%A7ambicanas-%C3%A0-

venda.html, de 27/10/2017. 

https://macua.blogs.com/moambique_para_todos/2017/10/ilhas-mo%C3%A7ambicanas-%C3%A0-venda.html
https://macua.blogs.com/moambique_para_todos/2017/10/ilhas-mo%C3%A7ambicanas-%C3%A0-venda.html
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“Tokyo Sexwale, um proeminente líder do ANC, antigo Ministro dos Assentamentos 

Humanos– de acordo com o Witness em Augusto de 2009, confirmava que este dirigente 

comprou uma ilha para si próprio e família a preço de 20 Milhões de USD a ilha Quilálea, 

que há pouco tempo ostentava o Resort de luxo mais caro de Moçambique. Refira-se que 

outras figuras mundiais de grande poder, David Craig e David Rothschild, também tinham 

mesmas pretensões pois estavam fascinados com o Arquipélago das Quirimbas com a sua 

vasta cadeia de 30 ilhas de coral ao largo da costa”.11 Estes negócios são aparentemente, 

para fins turísticos de alto rendimento. 

 

 

RESERVA DE TERRITÓRIOS E GEOESTRATÉGIAS? 

 

Esta pergunta, ou questão, é induzida12 a partir dos seguintes factos. O projecto ProSAVANA, 

previa actividades de produção agrícola intensiva, sobretudo de milho e soja, ao longo do 

corredor de Nacala13. O então Ministro da Agricultura de Moçambique ofereceu “concessões 

de 50 anos para os produtores brasileiros desenvolverem 6 milhões de hectares”14.  Seis 

milhões de hectares é muita área para milho e soja!! O projecto era de cooperação triangular 

entre Moçambique, Japão e Brasil. Em consequência de inúmeros projectos mal elaborados, 

sem estudos, e implementação atribulada e conflituosa, surgiram, por parte das 

comunidades e da sociedade civil, reivindicações das populações e sobre as promessas não 

cumpridas. O ProSAVANA foi interrompido, embora ainda existam alguns investimentos 

aparentemente desconectados entre si. Não seria o ProSAVANA um projecto de longa 

duração com investimentos intersectoriais e articulados (agricultura, indústria e infra-

estruturas), com o objectivo de uma ocupação (ou reserva) de espaços, incluindo de 

soberania, como já acontece em alguns países africanos onde as dívidas externas não são 

pagas? 

 

Para os investimentos em florestas e industrialização para a obtenção de papel, foram 

atribuídos, a apenas uma empresa multinacional do sector, DUATs de terra de grandes 

dimensões (356.193 mil hectares), nas províncias da Zambézia (173.327 hectares) e Manica 

(182.886 hectares). A atribuição dos DUATs não respeitou os procedimentos da lei. As 

dificuldades de implementação foram semelhantes às do ProSAVANA: projectos inexistentes 

 
11 Ibidem. 
12 O método indutivo é um processo de raciocínio que parte de observações e que chega a supostos hipotéticos 

que se podem generalizar sem conclusões definitivas (comprovação empírica). 
13 A área de abrangência compreendia 19 distritos, das províncias da Zambézia (Gurué e Alto Molocué), Nampula 

(Monapo, Meconta, Muecate, Mogovolas, Rapale, Murrupula, Mecuburi, Ribáuè, Lalaua e Malema) e Niassa 

(Chimbonila, N’gauma, Mandimba, Cuamba, Sanga, Majune e Mecanhelas) e ao longo do Corredor de Nacala. 
14 20 https://farmlandgrab.org/19081Mais tarde, o governo moçambicano negou esta oferta. 

https://farmlandgrab.org/19123, em Sayaka Funada-Classen (2019). Ascensão e queda do Prosavana: da 

cooperação triangular à cooperação bilateral contra-resistência. Observador Rural Nº 82, Observatório do Meio 

Rural. 

https://farmlandgrab.org/19123
https://farmlandgrab.org/19123
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ou mal concebidos e de curto prazo, deficiente ou ausência de um processo de auscultação 

pública, promessas diversas não cumpridas, etc. Outros investimentos em florestas tiveram 

semelhantes dificuldades e, todos eles, terminaram por vender o investimento, paralisar ou 

suspender as actividades sin die. 

 

As reserva e parques naturais possuem extensas áreas. O Parque Nacional da Gorongosa 

(PNG), está situado na parte Sul do grande Vale do Rift, possui 4.067 quilómetros quadrados, 

incluindo o alargamento, em 2010, da sua área “tradicional” para o que se designa de “zona 

tampão” num raio de 3,30 km2 à sua volta, alcançando os limites, grosso modo, entre o rio 

Púnguè, a serra da Gorongosa e partes dos distritos de Inhaminga, Maringué, Macossa e 

Inchope. Informações informais indicam para iniciativas de alargamento da reserva de 

Chimanimani, também alargada em 2010, passando a estender-se por Tsé-Tsé, Rotanda, 

Dombe, Mpunga, Mahate, Mussapa, Sussundenga. Se isso acontecer, grande parte da zona 

Centro do país ficaria integrada na estratégia de integração multifuncional e de ocupação 

ou influencia de territórios. Esta é uma zona de grande potencial agrícola, florestal, pecuário, 

hídrico, mineral e turístico, além da sua localização estratégica na costa do Oceano Índico.  

 

 

A GUERRA DE CABO DELGADO E O ESPAÇO MARÍTIMO  

 

O Oceano Índico é uma zona de seculares cruzamentos de interesses políticos, económicos 

e comerciais, militares e de influência religiosa e civilizacional. China, Índia, Estados Unidos 

da América, França, Arábia Saudita e África do Sul, são os países que procuram possuir 

influências múltiplas na zona, desde o Corno de África ao Cabo. A descoberta de recursos 

naturais acentuou as acções militares e de segurança para assegurar esses interesses. Nesta 

perspectiva, a guerra de Cabo Delgado tem actores e motivações não apenas de domínio 

de fontes e de negócios de gás e, eventualmente petróleo. A guerra centrada em Cabo 

Delgado, pode alargar-se para conflitos na Tanzânia e nos territórios de soberania francesa 

no Oceano Indico, dependendo de a localização dos filões de gás poderem ser 

transfronteiriços. Por que razão a França, sendo o país europeu com fronteira com 

Moçambique e Tanzânia, actua na guerra, tendo o Ruanda como instrumento da sua política 

geoestratégica? Além dos rendimentos provenientes da participação do Ruanda na guerra, 

será despropositada construção de um “pipeline” entre os poços de gás e o Ruanda, 

passando pela Tanzânia? 
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Os países têm fronteiras aparentemente estáveis a médio prazo. Porém, em séculos, essas 

fronteiras poder ser alteradas por múltiplas razões.15 A influencia chinesa e fenícia, indiana 

e árabe, de vários países colonizadores, o califado de Zanzibar, etc. permanecem nas 

sociedades do século XXI. Grupos etnolinguísticos atravessam as fronteiras da conferência 

de Berlim. 

 

As mudanças derivadas da transição energética e de outros factores, fazem deslocar, de 

novo, as geoestratégias internacionais de obtenção/domínio/controle de fontes de recursos 

energéticos. O conflito do Norte de Moçambique é uma guerra de Cabo Delgado ou é parte 

destas deslocalizações espaciais de controle de territórios?  

 

 

RESUMO 

 

O negócio de terras e a corrida às mesmas têm objectivos de curto/médio prazo e de muito 

longo prazo, considerando cenários de escassez de alimentos, de água, de criação de zonas 

de “filtragem” ambiental e territórios de reservas de recursos naturais.  

 

Moçambique localiza-se numa zona do mundo de confluência de múltiplas civilizações, 

interesses políticos, económicos e de ocupação territorial global ou por áreas determinadas. 

Essas continuidades e os cenários descritos, permanecerão no tempo e poderão determinar 

mudanças bruscas, imprevisíveis ou mesmo por razões casuísticas, que incluam partes do 

território moçambicano no quadro dessas estratégias. 

 
15 A Europa é um exemplo paradigmático de mudanças milenares de fronteiras.  

mailto:office@omrmz.org
http://www.omrmz.org/

